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Ementa O debate contemporâneo em pesquisa qualitativa. Princípios, conceitos e delineamento 

da pesquisa qualitativa. Teoria na pesquisa qualitativa. Métodos: etnografia e 

observação, entrevistas, textos, diálogo, imagens. Estratégias de pesquisa qualitativa: 

pesquisa documental, estudo de caso qualitativo, história de vida e história oral, 

pesquisa-ação, grounded-theory. Procedimentos para coleta de dados: estudo 

documental, entrevistas, grupo focal. Interpretação e análise de dados qualitativos. 

Redação e estilo de relatório na pesquisa qualitativa. 

Objetivo Oferecer as condições teóricas e práticas para que os participantes adquiram os 

conhecimentos e desenvolvam as habilidades necessárias para aplicar pesquisas 

qualitativas, de maneira a atender satisfatoriamente as demandas de qualidade 

usualmente aceitas na Academia de maneira geral, assim como identificar as 

indagações que a pesquisa qualitativa se propõe a contribuir; examinar as características 

da pesquisa qualitativa e as suas aplicações na área de contabilidade; apresentar e 

discutir os diferentes tipos de pesquisa qualitativa; pensar estratégias de planejamento e 

condução da pesquisa qualitativa; explorar os diferentes métodos de coleta de dados da 

pesquisa qualitativa. Busca-se também identificar as implicações e riscos da escolha do 

método, por meio da compreensão dos pressupostos e técnicas envolvidas nos seguintes 

métodos: estudo de caso, pesquisa-ação, etnografia, grounded theory. Exercitar a 

aplicação de instrumentos de coleta de dados típicos de pesquisas qualitativas tais como 

entrevistas (pessoais e em grupo), observação participante, seleção de material, técnicas 

projetivas e grupos focais. 

Metodologia Aulas expositivas associadas à proposição e solução de exercícios. Leitura prévia da 

bibliografia proposta referente ao conteúdo ministrado e solução de exercícios.  

Cronograma 01 – 28.03  1. Plano de trabalho. Introdução de métodos qualitativos (Fátima) 

02 – 31.03  2.  O que é pesquisa qualitativa. Análise de artigos  

03 – 01.03  3.  Etnografia e observação na contabilidade. Análise de artigos 

04 – 25.04  4. Entrevistas na contabilidade. Análise de artigos 

05 – 28.04  5. Textos na contabilidade. Análise de artigos 

06 – 29.04  6. Diálogos na contabilidade. Análise de artigos 

07 – 30.05  7.  Imagens. Análise de artigos e 8. Escrevendo seu relatório. 

08 – 02.06   9. Pesquisa qualitativa confiável e 10. A relevância da pesquisa qualitativa 

na contabilidade 

09 – 03.06   11. Ética na pesquisa e 12. O potencial da pesquisa qualitativa em 

contabilidade, 13. Tema livre relacionado m. qualitativos) 

Avaliação A avaliação de desempenho da disciplina seguirá os seguintes critérios: 

 25% por apresentação de temas propostos; 

 25% por entrega e/ou execução de exercícios/resenhas de artigos; 

 50% trabalho escrito 
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